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Homem do Povo, conhe­
cedor profundo de todos,
os problemas do nosso in

terior,
JOVINO TABALIPA,

, candidato da União
Democrática, Neclonel.: á
Prefeitura Municipal, sr e­
leito for, ha de procurar
resolvê' e devotar grande
parte da sua edmtnlstreçéo
aos problemasdos homens
da -ievoure.

Rno Canoinhas, H.4 JOVINO TABALIPA can­

didato da UDN á Prefeitura
Municipal, que revelou ex­

cepcionais 'qualidades de'
administrador como tnten­
dente Distrital de Pepen­
duve, Ia deixando assina­
lede a sue passagem" por
inumeras realizações que
ainda hoje perduram, si e­
leito Prefeito, estamos cer­
tos tudo fará pela engran­
decimento do Municipio.

Diretor proprletarío; SILVIO ALFREDO M!Y-ER

GERENTE - Agenor Gomes
,
Circula ás qui'ntas--F�iras REDATOR - G. Varela

Santa Catarina, 1S de Jtmbo d� 1947

Olhei os para o

fUIUHO DOS MUNICIPIOS
Com o retorno do Pais ao regímem cons­

titucional, apoz longo periodo descricionarío que, diga-se
de passagem, foi mais produtivo que os 40 anos de re-

, publica anteriores a 1930, necessario se torna enveredar­
mos por nóva senda de progresso, de moral publica e

administrativa, ao par de realizações em beneficio da co-

letividade.
'

. Acabemos com os conchavos políticos, com as ne­

gociatas, com o favoritismo pessoal, com as proteções aos

amigos, com os empregos aos parentes, com as leis de

proteção a grupos ou entidades, cujos favores encobrem
fins nFlID sempre faceis de esclarecer.

Sejamos
-

mais patriotas aplicando nossas forças pro­
dutoras em bem, da' coletividade e não de pessoas ou

"grupos. ,

Fez-se a 'revolução de 30 -para pôr termo ao des­

mantelo, á imoralidade, ao filhotísmo da época, o que nos

levou ao descrédito quasí à banca rõta.
O povo, apático, indiferente, não tomava posição,

não protestava fi! tudo era feito ao bél prazer de dirigen­
tes incapazes ou comodistas, bem instalados e os amigos
amparados pela sua proteção.

Outros são os tempos agóra.
O POVQ já se interessa mais pelas cousas publicas

e pela conduta dos que se acham investidos do poder.
Chegou, pois, o momento de agirmos doutra fôrma. Não
incidamos nos mesmos erros do passado; não retroce­
damos aos tempos que já se vão longe e que relegamos
com derramamento de sangue e enormes encargos para
o erarío publico sempre tão esgotado. Ao nosso vêr não
cometeremos mais tais erros.

Uma pleíade de moços capazes e dedicados cons­

tituem nossos governos e nossas camaras legislativas, to­
'dos com os mais bem intencionados programas e até com
espirita de renuncia se dedicam á causa do bem publico.

,

Chega agora a vez dos prefeitos; é a oportunidade
de demonstrarmos o grão, do nosso desenvolvimento po­
litica e cultural.

ElllcolhamO.s
-

para esses cargos homens à altura da

'funçio, por, que sendo a comuna a celula mater da Nação
não poderemos ter uma politica administrativa sadia e á
altura das diretrizes traçadas pelos interesses nacionais,
se esses prefeitos não estiverem em condições de eom-

preender o conjunto do cenário nacional e, o nosso pa­
pel no concerto Universal e os anceíos de progresso dos
seul governal. "

Escolhamos para prefeitos homens cultos, conhece­
dores Qal necessidades das comunas que írão .dírígír, de­
,dicados ao bem publico, que zelem pelo bem publico, pe-:
la saude, pela higiene e pelas melhores condições da vi·

,
da do povo.

'

'

Sejam indicados homens que dêm estradas aos.Mu-"

nicipios, que cplcem as cidades, que coloquem agua e es­

gotos, que melhorem o sistema de iluminação e dêm Q­

nergía elétrica às índustrías, fontes de renda e de pro-
gresse.

'

-

., Escolhamos homens probos, honestos e cautelosos no
bem aplicar os dinheiros publicas. Homens, que cuidem
dlils estradas para..o escoamento da produção e canse­

-,

quente, circulação da riqueza. Homens que cuidam da

mendicidade, dã assistencía aos
.

desprotegidos. Homens
que incentivem a industriá, a lavoura e a pecuária. Ho-.
"mena: que moralísem a exploração desenfreada onde os

artigos' de primeira necessidadejque não podem ser com­

pradas pelos pobres,
Homens que cuidem da instruçã0 pública, .do am­

� p�ro '80 agr4cultor, fornecendo-lhe sem.mtes, instrumentos
, e assistencia técnica para melhoria das suas colheitas, e

inCiativando à 'fQl'mação das cooperativas, das sociedades
_

de amparo mutuo e das caixas rurai� de erílprestimos,

',' �"I;
;
meio eficiente a,o qual pod,cém, recorrer todos os que tra-

• )?alham n� :f,zenda QU, na lavCilúra.

i"
",

M tatica.. ••
.. rIR
í ,�Realisa-se o pensamen-
to de Agenor Gomes

apoiado pelos amigos
do progresso

A fundação da tece­

lagem, nesta cidade,
mereceu o acolhimen-

to do sr. lrlneu

Bornhausen

Ha alguns mêses, que um,
só pensamento preocupava
o sentimento dOI!! amigos do

,

nosso progresso. Era, que,
antes da campanha gover­
namental, haviam pensado
na instalação de uma tece­

lagern nesta cidade, néces­
sario se fazia torna-la em

,realidade. Agenor Gomes,'«
mais entusiasmado pela i­
déa que era sua, não des­
causou emquaato não levou
avante o seu desideratum.
: Sabado, daqui partiu em

companhia do Deputado dr
Arolde de Carvalho com di­
reção a Itajaí, Ambos che­

garam ali, domingo, tendo
logo procurado o sr. lrineu
Bornhausen, presidente de
diversas iudustrías, c o m

que m palestraram longa-
mente. Depois de, exposto o
pIaDO e (f,presentadas as PO$­
sibilidades, já- pelo numera­

rio subscrito, já por outras

vantagens o S1'. Irinsu ba­
teu palmas á idés e ficou
assentada a fundação da
'I'eeelagem. Segundo notici­
as recebidas, o sr, Irineu
Bornhausen viajará por es­

tes próximos dias, para o.
Rio de Jan8iro, afim de en­
tabelar os negocio! para. a

importação das maquinas
necessaríaa á futura' indus­
tria, que, tanto contribuirá
plilra a graudesa eeonomiea
de Canoiúhas.
É mais um passo para o

progresso da nossa terra e

os que haviam e�lado� por

espirito politico:, tal melh�·
l'amento!' verão agora,' mUl­
to ,ànte� de 'campullbl'fS" e-:
Jeitoráis a Iealisação de 'u­

ma obra de alt9 alcance' e-'
'I conomico para, Canoinoa:s. '

A intriga não a.lterará o conceito em que

é tido "Correio do Norte"

De principio, usando e abusando dos seus dez anos de exís­
tencía, todos eles dedicados á nossa grandeza .; não ha duvida '!"

«Voz Serrana> achou chamar-nos inexperientes, fracos e nas en­

trelinhas -mostrava o nosso atrazo das coisas Canoinhenses.
Ria-se á socapa o velho colega.' Antevia o desmoronar dos

nossos conceitos, Para ele, nossa exístencía seria dedicada a me-,
nosprezar as administrações passadas. Fizemos ressalvas. O nosso �

intuito é e será demonstrar ao Povo de nossa terra quão erra­

dos andam os adminístradores. Havemos de ter' ocasião de ata­
car de rijo os erros e disparates das administrações: - macada­
misação das ruas; numeração das casas; a obra: de S. Engracia
que é o jardim da Matriz; o aterro final das ruas Major Vieira
desde a ponte; o da rua Eugenio de Souza e o da rua Paula
Pereira afóra outros melhoramentos de que 'foram feitos tan�o
alarde.

.
"

, ,
'

O '«decenario» tomou o rumo da intriga, it descambou se­

lenémente, como quem é vitima de vampíre, Revolveu do sepul­
cre Alinor Vieira Côrte, respeitável edil que dedíceu seus esfor­
ços em pról da comuna. E como necrófero depositou 0$ ovos da
intriga no cadaver respeitável, para tirar partido, pára fazer po­
liticagem de campanarío, despertando, em certos meios, a com­

paixão, a raiva, o odio contra nós. Sabemos, porém respeitar os

que dormem descançados o sono da Eternidade!
O, candidato da UDN,' ao cargo Prefeitural, não nasceu á

sombra de nenhuma negação, Surgiu do PQVO,_ desse Povo cen­

tenas de vezes ludibriado pelos detentores do poder. E' um can­

didato sem. bafejo oficial ...
'O que havemos dito sobre administração municipal, não é

vã tentativa de' convencer o Povo de que nada se, fez e .nada se

faz. E' a verdade, porque todos estão vendo.
Favorece-se uns, em detrimento de outros, numa demons­

tração de força autorltaria.
,

Nós também, faremos uma campanha serena, decente, até
fidalga, para que toda gente veja e reconheça o nosse desejo de
contribuir para "Uma Canoínhas maior", mas não esconderemos
os erros que se vem praticando ha muito tempo, nem os abusos
de autoridade que não demorarão aparecer, .desde que o PSD
comece a' sua 'propaganda, no meio dos menos prevenídos.

Teremos tempo para sondar o ambiente desfazendo o que
for mal feito. Dôa li quem doer.

"

Pelo I. Te», Esmeraidmo de Mello I Stlva

1-

o -HOMEM E � LEI'
.

'

Quantas, vezes, quantas, o homem sadio, robusto, e
forte passa 'e repassa pela frente de farmácias, drogarias
e sanatórios. Nada o interessa de quanto' o trabalho con­

tinuo dos séculos., ali dentro, acumulou de ciência e de'
utilidade e grandeza; passa e vai passando nmpre alheio
a US,&S novidades colocadas á margem, da estrada em

que se agita a sua operosidade ou a lua displicência.
'Mas um dia, inesperadamente, eis que surge um a-'

cidente, um desmaio, uma enxaqueca," unúi doença, � o
homem que; sempre cheio "de saúde, vivera alheio ás con­
tingências do seu próprio corpo, sente que empalidece e

, que,as fotças vai perdendo.
, '

Nunca, durante toda, a sua VIda, pensara um IÓ mo­

mento, Q.esle ,instante; todavia, lua afliçãO'.e aquieta e

'seus malel são re�ediados, por hÓ:Àlens, 'que j.amais co­

nhecera antes" cQm drogai, d, q'tle nunca, íiquer" ,�u"fr.,
falar até então,- e tratado, c9m desvêl'O, sente·se' curâdõ;
volta , vida, á ação, �o trabãlhQ, ,mais c' cQnfiante, do, que. ,_, nanca, pois -teve a prova dá eficiêhda �de toda'" uma úni-

II'
'" "�,,',

- Conclue �à ,3. paglaa '.
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CORREIO DO NORTE

Já se fala em sucessão

presidencial
Rio, 10 (A.G.) - Estampando

cliché com uma caricatura do

brigadeiro Eduardo Gomes, eDi­
retrízess escreveu: -Contínua o

bate bola que antecede o match
principal para a futura e remota
sucessão presidencial. O campo
escolhido para esse ligeiro trei­
no individual foi o Senado. Por
enquanto, apenas um tr'jo ata­
cante se acha em campo; o sr.

Getulio Vargas velho conhecido
da torcida; o sr. Vitorino Freire
trazido do Maranhão pelo coach
Eurico Dutra, e o sr. Ivo de
Aquino, crak catarinense, duran­
te longo tempo preparsds pelo
técnico Nerêu Ramos.
Como dissemos, trata-se do

treino individual - e por isso,
cada jogador se apresenta no

campo isoladamente. Depois dos
últimos driblings, cabeçadas e

sbiclcletass tipo pequenino, sur- P A IR A que tenhamos

(liu, ontem o sr. Vitorino Freire. '1 GINASIO em 1948, é necessário
Os leitores devem estar lembra- o apoio financeiro de todos os

.

dos de que o sr. Getulio decla- canoinhenses l

rara que havia mandado votar
em Outra porque o general já
se encontrava na idade provec­
te, enquanto que o brigadeiro
Eduardo Gomes era ainda mui­
to moço e podia esperar O sr.

Vitorino pegou o pião na unha
e disse que o sr, Getulio Var-

Jgas, cem essa declaração, havia

la:lçaàn a candidatura do ilustre
rmlttar para n futura sucessão

presidencial, nome com o qual
ele concordava plenamente. Ora,
si levarmos em conta que o se­

nador Vitorino Freire, elider do
presidente como o classificou seu

colega Getulio Vi'lrg8s � apoia
o nome de Eduardo Gomes, te­
remos de chegar á conclusão de
que .Q sr. Eduardo Gomes é o

candidato de Outra e de Oetu-
, üo.

o Perdão
Por Leonz de Melo e Süoa

Deus em sua infinita bondade ensinou-nos ti. amar

uns aos outros e para dar exemplo do quanto falava'

verdade, sofreu todas as humil hações, todas as deres,
morrendo na cruz, porém ressuscitou depois para que
lodos vissem, que para o bem sempre havia uma gran­
de recompensa.

Um gesto, uma palavra, urna ação nobre, um o­

lhar amigo, tudo vai parar na balança e infeliz daquele
que na hora do Juizo Final pender o pratinho só para o

Jade do mal que haja feito I Na certa de que está per­
dido, pois o céu roi feito só pará as cJ;üteças boas e nós'
todos, embora adultos, para Jesus SeréUTIOS sempre cn­

anças.
Tais ensinamentos embora tivessem cheaados até

um homem chamado Jango, jamais levou á sério e (lia

após dia foi ficando tão mau, tão perverso, que onde
êle ch�gava, todos saíam ás carreiras, l'ecciosos do muito

qm� podia fazer. Assim foi ficando. cada vez mais anti·

patizado por todos do lugar -onde morav8. sua avó, umn
velhinha, bem velhinha, que chorava abundantes lagri­
ruas toda v��z que presenciava ou vinham contar-lhe as

maldades praticadas por seu neto.

JaDgo éra devéras mau e quanto mais sua avó­
sinha fal-ava para que fosse bom, leal e trabalhador,
mais e mais êle se exasperava, até que um dia tão zan·

gado, ficou por ouvir a boa velhiDba, sempre a pedir-lhe
em nome de sua mãe, para que não mais contrariasse os

ensilJamentos de D@us, tomou de um ja.rro e afl'emesou-o na

avósinha, que dt) tão velhinha qne era, morreu incontinente.
Assim que Jango viu sna avó morta, Eaiu pelo

mato conando, amedrontado de que podiaul vingar·se,
mas como no mato tambem há moradores, tanto mal
praticou, q_ue foram um dia ellcontrar num lugar bem
êrmo o seu cadaver qnasi em dt"composição. Oomo el'a

detestado por todos, jll.mais pensaram em dar uma cova

para seu corpo perverso e lá ficou tempos e tempos ser-

vindo de repasto aos urubúiIl. ,

.

Depois de muito tempo ter acontecido tal cousa,
um sertanejo cuja bondade lJão tinha limites, teve que
paSsar pelo mesmo caminho onde jazia o esqlleleto de

Jango e como era um homem bondoso mesmo, dirigiu­
lhe um olhar sem o menor ressentimento, porém horro'
rizado saiu a correr para bem distante do quadro que
presenciara I "O coração tie Jango lá estava junto ao sen

esqueleto, e nem o tempo, nem os ul'ubú..; o consumiram.

Depois de susto ter passado, (i) bom sertanejo voltou

pIna junto do esqneJ(�to, fazendo-Ibe urr.�i cova ti enter­

ran do o coração tambem.
Inlizmente, mal o homem havia terminado o seu

tr:tbalho, o coração de Jango pulou para fora da terra,
sêcco, preto, e fedorento.

Os olhos do sertanejo enc!:leram-se da8 mItis sen­

tidM lagrimas e com um olhar súplice dirigido aos céus,
ajoelhou-se junto á cova, implorando com toda fÔrça de
sua alma, o perdão para aquele infoJ.tunado coração.

A' medida que as h1.grimaa sinc@ras iam caindo
sôbre as mão� calorosas do serta.nejo, aos poucoe. o ne­

gl'O coração foi se transformando,. e limpo, limpinho, foi
subindo para o céu.

Ainda o nosso

aparecimento'
«Jornal de Mafra», or­

gão imparcial dedica no aos

interesses do Mnnicipio do
qual recebeu o nOIDfI, reda­
toriado pelo causídico d r.
Euripio Rauen, direção e

responsabilidade do sr. A­
bela: do Luiz de Oliveira,
assim se referiu RnhrA ()

nosso aparecímento : __ o «T,··
mos sobre a mesa de tra­

balbos o 2. numero do bem
feito semanário CORREIO
DO NORTE que vem de
surgir á luz da publicidade
na encantadora cidade de
Canoiuhas,
Dirigido pelo snr. Silvio

Mayer, redatoriado pelo sr.

G. Varela e gerenciá do sr.

Agenor G0D18S, o novel pe­
riodico Barriaa '\_rerde pro­
pugnará pelos interesses da
democracia, defendendo a

União Democratica Naeio­
nal.
Apresentamos os nossos

cumprimentos ao novo con­

frade com os votos de 10n·
ga existencia.

JX
"CORREIO DO NORTE"

empDlga os canoinhenses

Á
Redação de "Correio do

Norte". - Cauoinbas.
Prezados StR. Diretores :

E'-me grato acusar o' re­

cebimento do primeiro nu­

mero do 'novel hebdomadá­
rio que ora se publica nes­

sa cidade, sob titulo "Cor­
reio do Norte".

Corno Canoinhense, não

poderia deixar de externar

aqui, minhas modeSltas mas

sinceras felicitações por tão
Ilobre quão, altruii:'tico· em·

preendimento em favor do
bom nome de lJO&.,'1fl terra

dI;) Santa Cruz) bem como

"Por uma Oanoio bas Ma-
. "

IOr .

Aos distintos mentores

de!se inolvidavel feito, m0US
particulares. amigos Agenol'
Gomes, Silvio Mayer, 8, -

como costumava dizer - ao

<velho!' Varela, (Jt meu cor­

diál abraço e votos dn lon­

go e feliz prosseguimelJto em

defêsa. da col"otividade real­
mente democrát.ica.
Atenciosamente

Heinz Haufe

Videira, ex-Perdizes, 9 de
jnnho de 1947.

Todos qucre111 ler

,"Correio do N.orte"

Receb�mos o telegram(l. a·
baixo que muito nOI! de's­
valleceu, porque é prova de

que esta folha está sendo pro­
cu l'adll e lida em todos Oli!

recantos de 8. Catarina.
Apenas liO terceiro nu­

mero e a notic:/\ corre. Eis
o telegrama: - «O Dire-

. torio ,da UDN. de Serra
Alta cumprimenta pelo a­

parecimento desta folha sob
a bandeira do grau-le bra-

Onde está o dí­
nheiro?

O sr, Hilário Bieyer, ex-pré­
feito de São Joaquim, idealizou
uma estrada de rodagem que
denominou Lageado Liso-Creo­
Ias - Cedro - Uruperna, E se

facilmente a idealizou, mais Ia­
cilrnente obteve do Governo do
Estado trinta mil cruzeiros cerno

., xilío á construçao da referida
rodovia.
Em Dezernb-o do ano passa­

do, indo 8 Florlanopolls o secre­

tario da Prefeitura, sr. Sebastião
de Souza Vieira, recebeu direc-

I tarnente no Tesouro do Estado
os trinta 11lz1 cruzeiros, embora já
houvesse ordem d': pagamento
da mesma irnportancia na Colec­
toria estadual desta cidade.
Homem honesto, o sr. Sebas­

tião entregou direitinho a impor­
tancia recebida �)O sr. Hilario
Bleyer, então Prefeito. �5te, po­
rem, que já estava avisado da
.ordem de pagamento pela exac­

torta, não perdeu tempo: correu

aquela repartição e recebeu mais
trmta mt! crusezros t asstnou re­

czbo. (Que audácia! .. )
Isso tudo aconteceu na última

quinzena do mês de Dezembro
de 1946. A 18 de janeiro, feria­
se o pleito para fi eleição de

governador do Estado.

Procurem suas

cartas
Donalino R. de Abreu,

José Ferreii ao de Barros,
Lauro Caetano de Oliveira,
NIlson Barros Lf'Ít8, Maria.
de Souza, Antouio Santi

Calvino, Muciano Dias Taí­

ma, Adulcina Ferraria Cha­

ves, 'I'iricio e Cia. Emílio

Dams, ldalma Prado, Mar­
ta Crel1che. Ernesto Becker,
Meeias Corditiro, EliB. Zu­

ber, Raul Reque, Edite Ir­

DoIdo, Francisco Benson ha,
Dorvina Sackowki, José Ro·
sa dos Santos, [rmãos K urt,
Ana Gootari, Alzira vVeu­

nolorf, �l'vino Ketgner, Al­
bano Ratz, Phulo Zehúski,
Anita Zep@rer, Basilio Oli­
veira, Artur Hatscbbach,
Alfredo Filiclo, Francisco
Julia, Pedr.o Fmnco, Niy­
kolau Dolizny, Manuel San­
tos, Pedro AmarciJ, José
Adelia, Alvino. VoJkmaun,
Estanislau �ogfd8ki, PÉldro
Stanaga, Al'gemiro Schissel,
A:1tonio eandido Nascimen­

to, Rodolfo Wioter, 8.1vino
Pereira de Lima, Ladislau
Per�ira ue Lima, Otavio

Koppes, Regina Lescowitsch
V�ppoldo Lerche, Amalia
Luiz, João Cordeiro, Santo
Soares, Vitor Barbosa, O­
tavio Padilba, Pedro Vi­

ceote, Helrriqne Zacko, Eu·
rlCO D. Paula, Nilda Scbis­
seL

sileiro Eduardo Gomes e f€p
. liz Diretriz euviaodo me·

lbores VOfOR completo exi·
to

.

nobres fiGs. Pedimos
remessa magnifico jornal
para nossa séde. Saudações
Democraticas. (Ass.) Luiz
Guenter, secretario .

Muito agrad�cido ficamos..
aos ilustres companheiros.
da UND. de Serra A.lta.

Agora o povo fica sabendo,
por esta e outras, em que base
construída a estrondosa vitória
do PSD no municipio de São
[oaquirn. á custa dos cofres do
Estado, numa indecorosa mano.
bra de hábil escroc. Por essa
liso e decantada vitoria, o sr,
Hilarío Bleyer recebeu do. Vice
Presidente da- República um rne­
I,! a telegrama de congratulações
que correu de mão em mão to.
do o territorio do município.
Descobert a manobra pelo Dire­
rector do Tesouro, este passou
um telegrama, determinando que
o honestisszmo Prefeito recolhe,
se á exactorta, imediatamente,
a Irnportancia indeVidamente rece­

õtda.
Além dessa falcatrua, é pú­

blico e notóri-o que fl Prefeitura
está devendo mais de cem mil
cruzeiros. As verbas estão arre­

bentadas e nínguern sabe como
esconder os desmandos do ar,

Bleyer, nem come pagar dividas.
Desafiamos A imprensa oficial

e oficiosa a que traga documen­
tadarnente qualquer desmentido
� estas afirmações,
hnt tempo: - O sr. Hílario

Bleyer é o candidato do PSD
ao cargo de Prefeito nas pro­
ximas eleições. Valha-nos Deus!

(Correspondente)

o autentico amigo
da onça

Como "ele" favoreceu os

trabalhadores brasileiros

Já é tempo de acabar-se com

3 lenda que, trombeteada pelos
quatro cantos do Brasil, aponta
o sr. Getu!o Vargas como o

grande amigo, o amigo n. 1 dos
trtlbidhadores. O que ele é, de
fato e sem conteshlçào, para o
trbalh2dor - isso sim - é o ami·
go da onça. E a pruva disso
aqui está, simples, expres�iva,
neste trecho do memoravel car­
ta que a 20 de maio do corren­

te o ilustre engenheiro Genilldo
Rocha enviou 1lI0 ex·ditador;

<>:Quando v. E:xa, se -apoderou
do Governo, em 1930, um ope'
rario. g!mhava n0 Rio um sallll­
rio diario de d�z cruZeiros, com
tal importallcia ele podi� adqui­
rir 10 quilos de carne seca ou

33 quilos de feijão, cinco gali­
nhas, 6 quilos de çarne verde,
doz� duzia.s de ovos ou 14 li­
tros de leite; com a legislação
de v. excia Ilste mesmo homem
ganha hoje trint& ,cruzeiros, mas
só pode adquirir com o sliiario
de um dia 3 quilos de charque
ou 2 quilos .de carn@ I 6 de fei­
jão e não pode comprar uma

gt::linha nem duas duzias de
ovos. V. exa. legislou contra ps
prelprietarios, impôs 80S constru­
tores 30 por cento sobre o C_uri­
to das obras, com enc�rgo so­

ciais e assim o operaria .que se

pretendia proteger se encontra
esmagado, stm poder sustentar
a prole ou encontrar teto em

que se pussa abrigar.
Tudo isso ·decorre -po erro de

v. exs. I'Jcreditando ser possivel
eIev::lr o nivel da vida encare­
cendo a produção e esmagando
o produtor, onenmd<v'\ com en·

car�os, sem equilibrar a si·
'_ tuação introduzindo O uso' da
maquina, barateando os usos do
capital e facilitando os transpor­
es. V. exa. tem assim todo o.
direito de ser considerado o

a.uÍ0r exclusivo desta cri'ie quê
'10S esmaga, Q inimigo. 'da po­
breza a quem pretendeu amp21"
rar e o pai do� ricos surgidp

(Concl\.:;e n� 3a. pag.) .'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o Ginasio d� Canoinhas
desta verdad-

,

não é l.nn aDs�jo é uma neressídade. CompenefremoliDos
.

.

e âü�íIlemos mOD�fãriameDte tão utU empreerdlmento.

versalidade de causas e conhecimentos, patrimonio social
. da colétividade de que é infima parcela como homem.

E prossegue, na vida, sbaorvldo pelo seu trabalho,
gerando, R cada passo. relações entre os seus semelhan­

tes, num encandeamento continuo ...
Corre tudo ás mil maravilhas e o homem nem ao

menos tem noção da grandeza do complexo mecanismo

de que é infima parte.
Ao seu redor, por toda parte, formigando agita-se a

multidão' frenética, composta por todos os homens, mul­

tiplicando ao infinito relações e mais relações jurídicas,
que 'se entrelaçam, e se cumprem @ se .realízam ou se
desfazem. A tudo preside com' energia imponderavel e

eterna, o DIREITO, que tem pronta para a ação, sempre
alerta, 8 L E 1.-

Avante. Para frente. São os lemas dos esforços que
se congregam e o homem avança até que um. dia, em

meio á faina, sente que embaraçam os seus conhecimen­
t05 varies. Precipitam-se os incidentes, surgem violencias
surdas, arbitrariedades cínicas e. revoltantes, e o homem,
desanimado, como qUE! para indeciso e medroso.

Sente-se ferido, vai naufragar, quando ao brado
lacínante que lhe arranca a conciência do seu direito
preterido, eis que surge e lhe ampara, a L E I, que li tu­
do socorre, atende e dá valimento.

o HOMEM E A LEI
Conclusão

·1
'

..
.

i ··§itji jlIii-t'fii,* tâêf'5ibii (ti iiir;. t .. ;-+-;a------

Quer que � seu aniversario seja
publicado nesta íel lia '1

Preencha o coupon abaixo e envie ti esta redação,

Nome

Data do nascimento : � .

-

, . EstadO" 'civil .

Nome dos pais .

Nome do esposo --_ _ , _ .. -._._ -

,

. Profissão do pai OLI da mãe ;
_ _ ..

Residencía em .

Observações: ;
: .

w

-

Conclusão
O Céo toldou-se de .negro, E

as .chuvas chegaram. Treis in­
findaveis dias de chuva- mas­

sante. Um mixto de alegria e

pezar pairav,a sobre a terra.
Nos. c!õ.mpos após o -sólo sêco e
poeirento, careCia de agua para
,dar viço ás plantações. Na ci­
dade, porem,. tudo é lama. O
transito é quasi impraticavel.

�

ÇOl.lclue na 6. pagi�a
�

. .,.

(Cronica escrüo em dia. de .

chuva por ERNESTO)
.

.
-

�f1expllcavelmente entre os que
souber.am monetizar» a confian·
�çã Q-t,l.e v. 'exa. lh{.l!S delegou».
, ; Lendo e anotando estas ver·

. dadt;�, os trabalhaoore,s bem po·
derão aquilatar dos sentimeatos
Pttlernais" do seu grande ·(aro;:,
go da onçtJ�,

�

. Transcrl,to ·do· «O Jornàl:t, de
8·6;47. I

•

Rno I Canoinhas, H.4.-I

Pelos Salões

I·
II

Santa Catarina,' 19 de Junho dt 1947

REDATOR - G. Varela

Diretor proprletatío:
GERENTE - Age!1or Gomes Circula ás quintas· feiras

I
I
II

li.lUma

Será levado aafeito .no pro-
ximo �sabado, no arístocratíco

I' I Clube
,\

Canoinhas, animado bai­

! le, em beneficio dos cofres do

ji Ipiranga F. C. Noutro local pu­
blicamos o convite.

Baile das Cores

Os moços de nossa terra, fi­
dalgamente, ofereceram as suas

distintas

cont.erraneas
um

bai-Ile, ha dias, no clube Canoinhas .

que 'transcorreu animadíssimo.
Agora, esperam eles a retri-

buição. Demorará muito?
.

ONOMASTICO
-

Frei Vito comemorou dia 15,
a passagem de seu dia ono­
màstíco. Muitos foram os para­
bens recebidos e alegres as fes­

UtS que se realizaram neste dia.

Eleicões muni-
,

, "

npais
Segundo relatam os jor-
,

.

t�ais da Capital e ªo Inte­

dor é P?ssivel que. �.� "elei­
ções municipais SE( ve:rifi­

quem no me__s de novembro.

-PRODIGIOS
'

DA
CIRURGIA

Coração magnanlmo, sentindo
o sofrimento 'alheio, o sr- dr. 'J.
Ferriche presta aos seus serne-

,

lhantes - o beneficio da ciencía
Ha dias, o sr. Firmino

Soares viu' um seu con he­
eido que era defeituoso do
labio superior o que muito
enfeiava o cidadão.
Coração grandioso, com­

padeceu-se, e derigiu-se ao

sr. dr. J. Ferriche ti- quem
narrou o caso em auas mi­
nucias. O sr, dr. Ferríche
que como Ja tivemos oca­

sião de dizer' perito 11a arte
plastica, condoeu-se do in'
dividuo e mandou que o

levasse 1\0 hospital. Levado
que foi f} submetido á ope­
ração, deixa Sebastião Al­
ves Pereira, aquele local
perfeitamente são e já com

outro aspeto. Do terrível
defeito não havia vestígio.

•oo�oo���oo�oo� Os seus paroquianos foram
� . 00 prodígos em demonstrar a Frei

1lIl BA I LE JO�t\N INO 00.,' :���oq:��� é ele estimado em

_

.

� Frei Vito é a cabeça pensan-
'!'??�. a b 00

I te de sua paroquia. Quer no

00 interior, quer na cidade, está
CONVITE 00 sempre disposto a enfrentar tu-

� A comissão organizadora deste baile vem por �. ��ria�� r��!!::ç��:�rt����i�e�

'I'.
nosso intermedio convidar todos'os socios do Clube

I
realisa. Lindas Igrejas temos

espalhadas pelo !Município afó-
Canoinhense, para a noitada dansante fi realizar-se ra. Linda é a nossa Matriz, fi-

�
SABADO. PROXI��, dia 21. do corrente, cuja renda �: nalmente são n�t�veis os. n;e=

m reverterá. em beneflcío do IpirangaF. C. .�:\
. ���ramentos que vem presídín

00 NOTA: Reservas de mesas com o sr. Tufl Nader.
<

�

100. :vemo-lo, agora, trabalhando

m .

. herculeamente pró Ginasio. Não

�
.

A COM ISSÃO ,descanç.a. E: qu�ndo �or re�lida-
Cl'J.S. .

•

.

.

de Frel Vito JamaIS sera es-

R�OOms��OO�oo��OOOOOO��OO�m3�ffii��'j quecido dos Canoinhenses.l
. CORREIO DO NORTE estam-

Oautenticoamigo Lama Ilu�o é lama'· ;=��i!��:���;":ri.:':.:�e
as

ç:: . !&";O_' )1-- Bili 'fi ." 1Ft r' ;

da caca
,

P A R A que tenhamos

GINASIO em 1948, é necessário

o apoio financeiro de todos os

cancinhenses!

Festa em beneíí­

cio do Hospital
Comemorando o 10' ani­

versario da fundação da au­

la de trabalhos; fundação
quaé composta de exmas..
sraà na nossa alta socieda-
-de, resolveram' num gesto
nobre, e altruistico, festejar
tão magna data. e promover
uma grande festa, DOS' sa­
lões do Club Canoinhense,
em beneficio do nosso Hos
pital, Para maior realce se­

rá uma fosta caipira, alusi­
va a S. João Batista. Ha­
voudo tombolas, rifai, lei­
Ião e surpresas, Tudo pre­
parado com arte e bom gos·
to para que tal feita deixe
reco rdação.

São convidados os socios
e ex:mas. fami-lias do Club
Canoinbense, Sociedade Be­
neficente Operaria, Bbuquet
Clube e- Elite �Tenis' Clube.

Segundo os p.reparadvos
a festa será de arromha. ,:.

O sr, Firmino Soares co'

movido ao avistar-se com o

seu pobre amigo; trabalha­
dor da lavoura, pensou que,
o sr. dr. Fsrriche só mete­

cia agradecimentos sem fim,
agradecimentos nascidos dó
coração, é o qu�

.

ora faz,
poro nosso intermedie, reco­

mendando a todos os so-
. fredores que procurem o

ilustre cirurgião afim de li­
vrarem-se dos males e so­

frimentos.

Deputados que

assumera

Assumiram oa elevados
cargos de Deputados Esta­
duais, na qualidade de 8U·

plantes os ses, drs. Osval­
do Cabral da UDN' e Ylmae
Corrêa do PSD .

O Dr. Osvaldo Cabral.ilus
tre Historiador tevê uma

'recepção na Assembléa até
hoje Dão igualada.

Escolhendo Prefeito

A DQN tendo a sem la­
do o sr. CeI. Aristiliano
Ramos, em formidável reu­
nião de todos os represou­
tantas dOI! distritos, escolheu
para disputar o cargo de
Prefeito 1.1uuicipal da Lages
o ilustre paredro sr. dr.
Carmosino de Camargo.

Agradecimento
-

.

Do ilustre e culto /magis-
trado sr. dr. José do Pa­
trocínio Gallotti.: recebemos .

gen til 'cartão de .agradecl­
mentôs por motivo 'da no·

trci� que dêmos de su.a pl'O-
mOQão�·

.,

.

Assine' ''"
..

Correio do --No.te-
o Uteu jorn-al�t

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DO NORTE

,

Minha lTIãe

De côr morena e expressão altiva,
Tinha estampado no semblante o pêjo,
A sua imagem resplendente eu vejo,
Como se ainda ela estivesse viva.

Ser boa e meiga, do dever cativa,
Era na vida o seu maior desejo,
O quantas vezes, soluçando, beijo
O seu retrato que a saudade aviva'!

.
.

E nesse enlêvo fica, assim, minhalma ...
E nunca mais a minha dôr se acalma,
Por vêr na campa a minha mãe querida,

Que nunca teve neste mundo sorte,
Pois o descanço só achou na Morte,
Quando devêra lhe sorrir a vida!

Evandro Ribeiro.

nosso coraçllo tem isto de prodigioso, 11guarda, num escrinio invisível um

,
punhado de flôres, que servem para embelezar

a vida e acompanhar o espirita iôra do mundo.

Que �aravilhoso seria si êle não çuar­

âass« tombem e.spinhos ...

Aniversarias

Festejou seu natalício na di ..
13, o sr. João Antonio Drsnka,
stívo operario das Serrarias Reu­
nidas.
Na'mesma data, completou 55

anos de preciosa exístencia, o

diligente eperarío sr, Antonio de
Oliveira residente em Três Bar­
ros.

fez anos .no dia 14. &1 gelan­
te menina Nilces, dileta filhinha
do casal Wilson Wendt.
Dia 15, fi senhorinha Maria,

querida filha do sr. Agostinho T.
de Lima, 'de Papanduva, com­

pletou mais um ano de .fagueira
existencia.
Entro 8 alegria dIJ sua exma.

famllia. viu passar mais um ano

�de exlstencia a exma, SUl d. Na­
\ '\ tércia, digna esposa do sr. Atai·

de Allage, industrial em Três
Barras ..

Neste mesma dat", festejou
seu natal, 8 senhorita Ancíla, di­
leta filha do sr, Moisés Damaso
da Silveira, residente em Arroio
fundo.
Nery Waltríck, que aqui resi­

diu muitos anos, e conquistou pe­
II sua bondade vasto circulo d@
amigos, festejou dia 16 a data
natallcia. Em ]oaçaba onde resi­
de atualmente recebeu Inumeros
parabens.
Estimadissirr.o que é em Três

Barras, onde reside, festejou seu

natal (J sr. Emiliano E. Uba, hon·
rado comerciante, foi muito cum­

pl'lmel1t�do.
Entre o carinho de. seu espo­

lO e filhinhos e demais parentes
viu transcorrer seu 'aniversarlo a
exma. sra d. Adelia Spies, vir­
tuosa esposa do nosso amigo sr.

Carlos Spies.
.

E'nfre a alegria de s�us cari­
nhosos pais e amiguinhas feste­
jou a data nata1icÜt a senhorita
Elf.ritiu-, f'stimBdá filha do indus­
trial sr. Paulo Fischesr.
, Leoni, filha querida do casal
José Weigert, viu transcorrer seu
aniversario no dia 17, tendo 'sido
muito felicitada.
Transcorreu, dia 17, tiunbem,

8 data natslicia da exma. srta.
Asta, dileta filha do sr. Rodolfo
Bayerl, proprietario residente
nesta cidade.
Hoje, festeja séu aniversar.lo

a interessante menina Iceld.,
querida filhinha do inteligente
chaufer Jariguta Silva.

Agenor Kreilling, abastado in­
dustrial, e cidadão bistante esti-

.

mado nas rodas sociais, pelo seu
caracter e bondade, festeja ho
je, seu nata lido. Seus amigos
preparam lhe manifestações de

. apreço.
.

Està de parabéns na data de
hoje, pela passagem de mais
um ano o jovem Celso Bauer,
muito estimado em nosso meio.
O interessante menino Neri,

filho do sr. JOãO Braz, festeja
hoje seu natalicío, grande serã
o numero'de parabéns a receber.
Amanhã é a data natalicia do

sr, Guilherme Remais, cidadão
muito bemquisto, porque não
lhe faltam qualidade, morais pa­
ra Isso.

NR mesma data vai festejar a­

passagem alviçsreíra de seu na,

tal. a exrna. sra, d. Fiorentina,
nobre esposa do sr. Nery Wal·
tríck, residente em [oaçaba.
D. Paulins, virtuosa esposa do
(Ir. Antonio Agostinho Gomes,
festeja hoje, o dia de seu nata­
lício, muitos serão os parabéns
ti receber,
Na data de amanhã, está em

festas a mansão feliz do nosso

agente em Papanduva sr. Pauli­
no furtado de Melo, a quem
lhe serão prodigalisados muitos
parabens.
Ancila, dileta filha do distinto

casal Jorge Stoebel, comemo·
ra amanhã o seu natalicio, per A assistencia foi grande
isso será muito felicitada. e os jovens noiTos foram
Guilherme Varela, red:ltor desta muito cumprimentados e

falha faz anos dia 21. b'
Festejará seu advento dia 21

rece eram mUltos presentes.
o sr. Luiz Kreis, nosso contem!. Paraben�.
neo resident.e em S. Paulo. Nãe - Rea:hssr-se-á. I!!ahado
lhe hão de faltar os parabens da .

I érr. lIubuia o enlace da, es·
exma. ffilm�lia e amigos.. timada .senhorita Dulce di-
Zeno Zlpel,. moço �sttma�o h3ta filha do sr. Benedito

por todos os tltulGs, Vai festeJar. . .

seu natal no dia 21
. PrImo Fel'ell'a com o Jovem

D. Mnria Aloisía,' excelsa es- Lídio Alves Massaneiro.
posa do sr. �illy Ballock, hon- Por parte da noiva será.
rado. C?merclante de!;iÍ3 praça, paraninfo o sr. dr. Rivada;­
festejara na datal de 21 .8 p�s· via Corrêa e exma. eBposa
s'3gem de seu natol. Estlmadls- .

slms pelos seus altos dote!ll de e� por. parte do nOIVO o sr.

virtudes, terá da parte das pes- Jj ranClSCO Fuck e exma. sa­

soas de su�s relações 8!:õ mIni- nhora.
festaçôes qlle mere�e. P�l'abens.
D. LUll8, a carIdosa esposa·

.

do sr. Gastão Casélmajou, que a Os que viajam
cidade inteira conhece, pelo grano
deza de seu coração, nas horas
amargfls; -que todo gente a olha
com respeito e s..impatil;l. venera­
ção e carinho. verá transcorrer
dia 21, o seu natalicio. Grande.
será o numero de par.abens •

receber.
Senhorita Sibila, filha êxtre­

mosa do sr. Paulo de Melo, re·

Vamos ter uma I

Radio Difusora
. - -

Ha tempos que se vem fa-
lando na instalação de uma Ra­
die Difusora em nossa cidade.
Esta noticia que é deveras aus­

piciosa, porque, vai lá fora di­
zer do nosso grau de cultura e

adeantamento está em vésperas
de montagem e inauguração co­

mo se pode julgar pelo tele­
grama abaixo recebido domin­
go : - Jornal <Correio do Nor­
te». Canoínhas. - Tenho Dr«

zer comunicar-lhes ter Mini�tro
da Viação cencedido, dia 10,
permisão para instalarmos nes­

sa cidade uma emissora com

potencia de 100 Wotts Cordiais
Saudações. Radio Canoínhas
Limitada. (Ass) Manoel Machu­
ca Junior, diretor.
Congratulamo-nos, pois, e le­

vamos ao sr. Machuca os nos­

ses parabens e agradecimentos
pela comunicação.

Atelier Fotografico
Rua 6 de Dezembro N. 6

de Roselino Barbosa
Aparelhos elétricos, esmalta­
deiras, etc. Atende-se das

8 ás 11 horas e das 13 ás 22
Com pronta entrega.

sídente em Papauduva, verá
transcorrer seu natalício no dia
21,
Festejarã seu natsliclo dia 21

o sr. Harrí Hauíle, arredsntarío
do Bar da Sociedade Operaria.
Honesto, cumpridor de seus de­
veres, estírnadissimo pelas suas
altis qualidades de homem so­

cial, certo, irá receber grande
numero de abraços por tão Ies-
tive data.

'.

festejará, tarnbern seu natal,
nesta data o sr. Jacó Kava, cida­
dão muito bemquisto nos meios
comerciais.
Dia 25 comemorará II p�SSfJ­

gem de seu natalício em meio
8 alegria de seus numerosos

amigos e exrna, farniiia o sr,

Waldt'mar Nader, Inteligente fun­
cionario do Banco do Comercio.

. CORREIO DO NORTE, apre­
senta aos aniversariantes os me­

lhores parabéns.
Casamentos .

Realisou-se, dia 14, oca­

sameuto do nosso correligi­
onario o jovem Waldemar
Nader, alto funcíouar!o do
Banco Nacional do Comer­
cio, com a distinta seuho­
rita Berta Buba, dilet.a fi·
lba do casal Ana!1!tacio
Buba.

Viajou para Três Barras,
afim de descalJçar no Bos ..

pital dali, a e.xma.. l!ra. d.
Adelaide Gallotti Varella,
digna esposa do nosso l'e-

9ator sr. Guilherme Va­
rela",
Acompanham·na os- nos'

De Tres Barras

Domingueira no Club Re­
creativo

Como acontece quasi to­
dos 08 domingos, 'I'res Bar­
ras se diverte. deseançando
e distraindo-se após ter lu­
tado a semana inteira em,

prol do progresso da terra.
Animada pelo conjunto

musical local, esteve bas­
tante concorrida t\ dança
levada á efeito no Clube
-Recreativo, onde a nossa

mocidade dançou, ouviu o

apreciou os «solos» do Caro
los, Ovídio e do jovem Schi­
binski.
Para o próximo domingo

está marcada nova domin­
guerra,

Um novo Gremío das Se­

nhoras

Um grupo de gsn tis se­

nhoritas da Vila, estão mo­

vimentando-se no sentido de
fundarem 'um novo grémio
social,
Constam de seus planos,

alem da organisação de dan­
ças, reuniões Iiterarias, etc"
levarem á cena, como já LO'

P A R A que tenhamos
GINASIO em 1948, é necessário
o apoio financeiro de todos os

canoínhenseal

JoséMeisier
Com casa de

I Generos Alimenticios,
Fazendas, Louças, Ar­
marinhos, etc.
RUA VIDAL RAMOS

Objeto perdido
Foi encontrado no Cine

Operado, nm chaveiro C0111

um canivete e chave de
caixa do correio. O acLa·
do encontra-se t;3ID poder do
Empresario do mesn;lO ci­
n.ema.

-

1\gr.adecimento
Do sr. Francisco Fernan­

des Luis, diretor comercial
da Serrarias Reuuidas 11'­
mios Fernandes S. A., re­

cepemos atencioso! cartão
agrad@cendo a noticia que
demos de seu natalício.

" .! 'P. ; fi '. eBt ,!!

sós votos de
feliz regresso.

Falecimtmto
Com a avançada idade

de 94 anos, faleceu á 27 de
fevereiro p; p., em Monte
Libano ...Syria, o venerando
ancião NOMTALLA 00-
MIT 8AHR,' sogro' do nos­
so ami�o e assinante sr.

Antonio Seleme. A fami­
litt. ,.�lutada. apresentam91i1

-...
os nO$SOs' pe�8mes.

felicidades,

ticiamos, uma peça teatral
Muito Iouvavel é este ge

to, que porá nossa Vila,·e
lugar de destaque, que mui
to o merece, pelo esforç
de nossa gente.

Viajantes
Encontram-se entre nós

procedentes da capital pa
ranaense, O� Srs. Dr. Fer
não Lignac de ,; Paes Lem
e Wilson Martius, que ";;íqui
vieram em visita de COI

dialidad« aos seus amigos.
Aos distintos viajantes,

os nossos cumprimentos.
.

Dr. Raul Thadeo
.

Acompanhado de lua Exma
esposa, já encontra-se nesta'
localidade, o Sr. Dr. Raul
Thadeo, do Departamento
Odontologico da. Lumber,
que estivera em Curitiba.

Aniversários
Dia 16 - Festejou seu

aatalicio o distinto jovem
Emiliano J. Oba, figura dll
projeção em nossos meios
sociais. Ao Emilianinho, em­
bora um pouco tarda, os

nossos parabens
Dia �3 - Natalicia-ss

nesta data, o sr, João Tre­
la, .atualmente em Curitiba,
filho do sr. José TreJà. Ex­
integrante da nossa gloriosa
Força Expedicionaria, o ani­
versariante, recebeu por es­

te motivo, inequívocas pro'
vas da smizade que lhe de­
votam seus conhecidos.

Casamento _

No dia 21 deste, realizar­
se-á o consorcio dos jovens
srta. J fiCy Pacheco, dileta
filha da sra. Vva, Rosa Pa­
checo, com o sr, Estefano
Kruk, ambos muito rela­
cionado" nesta vila.

- Em Guaramirim, tam-·

bsm no dia 21, unir-se-ão
pelos sagrados laços do' me-

.

trimonio,' a srta. Julita, fi-.
lha do casal D. Dibe-Bocos
.Feres Dequech, com -o nOlS-

80 prezado . conterraneo Sr. ,

Pedro M�rhy Seleme, ·co·

melQiante dos mais desta­
cados. de nosso lugar_
Aos nubentes, os votos

de felicidades deste jorDal�

ESPORTES
Transferido mais uma vez

o Torneio Início

Devido ao mau tempo
rei t)apte na r�gião �erl'ana,
o que cau�ou o não com-

.

parecimento do Tres Bar-
. rdS, a Liga Mafrense de
Desporto!!!, resolv(l)u, trans­
ferir o TOI'Q.eio [meio.
PaTa o proximo domitl';

go, se o tempo permitit:,
teremos .no.gramado do E�­
tadi,o Ildefonso Melo, �m
Mafra, o desfile dos' gqa·
dros pretendentes ao tiulló
maiimo da L, M. p.

(Conel ue na 5a.
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Esteve treinando 5' feira
i�� ultima na equipe tricolor, o
ri esnter-half Dario, um dos
,} baluartes do Ferroviario de

;� União da Vitoria,

� Segundo o que circula
r� nas rodas esportivas d-sta

�:' Vila, Dario integrará a equi­
��-

pe do Tres Barras, duran­
.

i te a temporada ora a ini­
:' ciar-se.
I
,.

Sou eu, (I despeitado
correspondente,
I(seu" Lazinho

Voce queria saber quem
<' é o correspondente do «Cor­

, reio do Norte» em Tres
"

Barras, presadissime colega?
"

Pois sou eu, Jucy Varela,
. que não assina a corres­

pondencia que escreve, por
que não gosta de titulas
bombastieos, numa modesta
pagina de correspoudeucia
e esportes. Não posso ser

classificado de despeitado,
d I

l'" .

presa o co ega, porque Ja-
mais voes souba ou viu de

'. mim, ato algum que com­

provasse tuas pala vras. Des­
peitado deve andar voce, e

,-

então de que modo se jus-
tificaria teus elogios rasga­
dos ao clube qn�, conforme
tuas próprias palavras, «deu'

---;:-=
:;..,��r.
��if�

.

�..
�

CORREIO DO NORTE

o

pena ver o Tres Barras 8. C.
disputar o campeonato pas­
sado, com um quadro ar­

rebentado». Lembras te? Na,
turalmeutel Agora, se fal­
tar matéria para tua proxi­
ma coluna, não tornes aba­
jular o clube qua cansou dó,
procure outra coisa, em que
pOBBUS estender teus comeu

tarios. O Tres Barras, ape­
zar dos altos e baixos que
acompanham os clubes de
futebol, enfrenta com com­

gem estes obstaoulos, sempre
procurando elevar o bom
nome do esporte serrano.

P A R A que tenhamos
GINASIO em 1948, é necessário
o apoio financeiro de todos os

canoínhenses l

poooooo�oooo��oooo��
�. 1 0%
I Que Loucura, Barbaridade
00 As Casas BELA ALIANÇA 00

soo d e Irmãos Wunderlich ;MATRIZ; Rua P. Pereir8,23 - FILIAL: Est. Marcilio Dias 8/n
Concedem 1\ sua distinta freguezia, durante todo mez

00 de Junho, um abati.nento de 100;0, sobre toda e qualquer

00 compra a dinheírofexcluindo géneros alimenticíosje oferecem
Louças, Ferrog sns. Presentes, Prataria, Faqueiros de

alpaca, Material E.etrico, Iampados, Lanternas, Pilhas,
Vidros, Aluminio, Serrotes, Baldes, Perfumarias, Material
escolar, e uma infinidade de outros artigos.

00
Os ecencmicos que aproveíteml

�oooooooooooooooo���oooo�oo���
Treinos do Rio Branco

Domingo ultimo em sua can­

cha, na baixada da Argentina,
realizou-se um treino do Rio
Branco f. C. Surge, assim, mais
um juvenil em nosso cenário
desportivo, contando em 8fU seio,
diversos elementos q ue futura­
mente serão astros da pelota .

o selecionado da Liga
treinará outra vez

A LIfM prcrcoverã na pro­
xirna 6a íelra, mais um treino
do selecionado, que em breve
defrontará em 2a partida o seu

colega de Canoínhas, o heroíco
combinado da Associação Es­
portiva Dr. Aderbal R da Silva.

Esportes nos Estados

DOMINGO
Salvador (Bata) Ipiranga 3 x Bo­
taíogo 3. - Belern » Payzandú 6
x juli'o Cezar 1 - Belo Horí-

zont€ - Atletico 1 x Cruzeíro O·
S. Paulo - Portugueza Desportos
3 x S. Paulo 3 - Ipíranga 3 x

Comercial 1 - Distrito Federal :..

Bonsucesso 3 x Olaria 1 . Flu­
minense 6 x Botafogo 4.

o ]i asco venceu o sele­

ctonado portuguez
Inaugurando sua temporada fu­

tebolística em Portugal, o C. R.
VISCO da Gama, levou de ven­
cida o Selecionado Portuguez,
pelo escore de 4 tentos B trez,
após estar perdendo de 2 x O.

o Benfica excursionarâ
ao Brasil

Noticias de Portugal, nos dão
conta d-a proxima viagem do Ben­
fica, ao Brasil, que aqui vem en­

frentar o Botafogo do Rio.
Aguarda se com grande inte­

resse esta exibição do time luso,
porquanto, é um clube onde mi­
litam diversos integrantes do se­

lecionado português.

TENlS

Continuam os treinos no court

local, para a proxíma temporada
tenistica municipal, onde tomarão

parte os maiores craks da era­

quere» de Canoinhas, Marcilio
Dias, Rio dos Poços e Três Bar­
ras.

Consta que a dupla que vem

causando sensação é a formada I

por Alexandre. Lenyro,
Tarnbem em grande forma, se

apresentam Lízandro e Abelardo,
que pretendem derrubar 11 coroa

que está em poder da dupla aci­
ma.

com um

-

e, lembre-se, quem compra ZKNITH, compra
sempre o mal hoi ,

CASA LOU;REN(ÇOBIJBA
Rua::Paula Pereira N. 40 CANOINHAS

I
•

I I,
Motol�es IndustriaisTratores, Maquinas

Sub;Agencia da International Harvesier Export Company

Escritório e Depósito:· Rua Getulio Vargas - 'Esquina Paula' Pereira - 16-

Caixa Postal N. 12 - Endereço Telegrafico: SE�MÃO
Oficina Mecanica para luto-caminhões' Sob' os cuidados de c9m�etentes tecnicos .

Agricolas e

eme
.

_

'Distribuidor das mais afamadas marcas
'de oleos para motores ..

Depo�I'� perDlonente de
ba'erlaP.J de "odo� O�

'ipo�.

Deposito de fsrr@§ ern gert}! para industrias.
.

'Maquinas e Motores.

Secção de peças e accessorios para International, Ford
e Cheorolet. ]i endas a varejo e atacado.

Atende pedidos dentro e fóra

'do municipío,

Nesta casa encentrarái - Tudo para" sua .índustría e para seu automovel.. ,
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CORREIO DO NORTE

...

lova reunão da .direto­
ria dó Ipiranga

o Ipiranga estava em crise, é
mister que se diga. Não dessas
crises comuns de todos os clubes,
mas uma crise assustadora que se

durasse mais umas semanas re­

dundaria no d-saparecimento do

«Perigo Serranos, Crise 00 esqua­
drão, crise dos associados que fo­
ram levados ao desanimo pela
tnativídade do clube e crise
na Diretoria '{ue não. via meios de
remediar a catastrofe.- D0I11IOgcr
porem, numa espetacular virada,
num esferço, supremo, jogadores,
diretores e associados resolveram
de pronto' o problema. - O Ipi­
ranga não desaparecerá. Irá reso­

luto e confiante para o tri-cam­

peonato.. Diversos assuntos de
trancendental importancia para a

vida do clube foram assentados,

Reforço para o quadro, incentivo
nos treinos, aumento do quadro
social e excursão a Joaçabal. eis
oa assuntos venttlados.- Em fes­
tas, portanto, o' nosso mundo es­

portivo, O Ipiranga não desapa­
recerã e prosseguirá, estamos cer­

tos, na sua vitoriosa caminhada>
-

I pitanga X Atletico de

São Mateus do Sul no

estadio "Artur Ferrei-

ra" em Tres Barras

Conforme nos adiantou o Sr.
Dr. Tarclsio Schaefer, dinarnico
presidente do Ipiranga, o «Perigo
Serrano) enfrentara o Atletlco de
São Mateus do Su1 em partida
amístosa, afim de decidir uma

riquissima taça a ser oferecida pe­
los esportistas t_!esbarrenses. Ain­
da não foi marcada data fiara a

partidl1.-

Fatos da Semana

Com a saída de Zico, Arlindo
.deverã formar a linha media com

Manteiga e Pacífico.-
-- Tufi, o novo preparador do

Jpiranga Iniciou terça feira suas

atividades. - Hoje novamente
conduzirá a turma num rigoroso
ensaio, com inicio ás 16 1/2 'ho­
....as.
- O Ipirangs està em nego­

ciações com 2 craques de Brus­
que, as quais deverão chegar den­
tro em breve afim de serem ex­

p'erimentados.-

Basquete
No jogo realizado sabado à noi­

te no RIO, em prosseguimento ao

tem ta satisfação de oferecer ao distlnto
publico, Bicicletas Centrurn e

PhUlips equipadas, como tam­
bem acessorios psra 8S mesmas.

PrB���!��8� =_===�'��::::=II==�M==a��3:e=!I"5iac::.:BW!:!:�='�=:::::;'!=�Q=i:=rs=�=e=�.rn geral,
Bangalô sito na rua coron@)CIOn� O·- Pe· r-a'r I-oAlbuquerque, nesta cidade, tendo r �

72 m2 em tamanho, dispondo �
de otirna agua.
Informações

.

com

Dr. J. Ferriche Edmundo UhUg
Olhos, Ouvidos, Nariz eGal

�,�a�,

ganta. Cirurgi� Plastica. JJ �li�F�
•

HOTEL SCHOLZE armorar

arlos

campeonato Sul-Americano de
basquete, O Brasil venceu especo
tacularrnente o Perü pela conta­

gem de 42 a 39, depois de estar
perdendo por 6 pontos.

Noticias de ultima
hora

Texeirinha contratado pelo,

Botafogo do Rio

Texeirinha o melhor atacante

catarinense, 'titular da nossa se.

leção e que atuava no futebol
blurnenauense, vêm de ser contra,
tado pelo, Botafogo do Rio de

Janeiro. Receberá O craque cata­

rinense, ao que soubemos, sessen­
ta mil cruzeiros por um contrato

de S meses.·-

Dia 23, grande função clne­

rnatograflca, cuja renda re­

, verterá em beneficio de
lpíranga

N·\) próximo dia 23 o Cine

Operario local exibirá um belís­
simo

.

filme, cuja renda, como dis­
sernos, re zerterà em 'beneficio do

Ipiranga. - A Diretoria do cPe­

rigo Serrano» -espera a coopera­
ção de todos os canoinhenses.-

Um desafio ao selecionado
da "Associação Aderbal

R. da Silva"

Os estudantes da .terra que es­

tudam, no Ginasie, Paranaénse aca­

bam de' lançar 11m desafio ao se­

lecionado da eAssoeiação esporo
tiva Aderbal R. da Silva».' A
porfia devepí ser realisada no

periodo de ferias dos ginasianos.
Entre os craques ginasiano! es­

tão incluidos Nilo, Teresio, Bú­
dant e outros. -

Radio á venda
Vende-se um radio de 5

válvulas, apenas com dois
anos de USO, em perfeito
estado de conservação.
Para ver e tratar CI)m o

sr. FRANCISCO LANGER
am Piedade.

B Laranjas, Mimosas, Palmito, etc. B
$1 fe n ç é!_«!_! ..
Antonio Seh;trne

avisa á sua distinta íreguezia, q_ue Instalou um depo ..
sito permanente de frutas, espeCialmente Bananas e

Larànjas, em sua casa á rum Senador Felipe Schmidt,
nesta cidade, para atender sua freguezia a qualquer
hora do dia ou da noite e a qualquer interessado.

Banana madura.plntada, verde, enfim a gosto de toda. gente
�
s::
/

'Q,l

E Af encontrarão preços vantajosos.
!

.

COMPRADOR de géneros e cereais de todos os

�. tipos que se refere a produtos coloniais como trilO,
I) centeio, fubá, etc.
� Compra, também, cêra, crina, couro.$

milho, mel e tudo que ,06 lavradores
o" nosso Município .

de caça, feijão,
produ,zem em

C'

3
su

<

CII
;:;:
JI>
ti)
<D

3
o
o

3,
"
..
o

3
(li'
o

p

lama!
(Conclusão)

Aqui é o ronco estridente dum
caminhão na ansía de vencer o

lamaçal, Ali é_ uma senhora que
para poder andar é preciso se­

gurar-se nas lindas. cercas de
ripa. Como é. tudo desolador.
As ruas estão quasí que deser­
tas. E se o homem fossa pro­
duto do meio o que seria o po­
vo de Canoinhas nos dias de
chuva?

-

Sr. Jacó Fuck Junior
·A efeméride de �1 de

junho é de festas para o sr,

Jacob Fuck Junior. Dia de
seu aniversario natalício. Cio
dadão exemplar, probo, ho­
nesto, diligente e trabalha­
dor, é grandemente estima­
do em nossa comuna. Mem­
bro da. acreditada firma
Fuck Limitada, tem ao re­

dor de si, um vasto circu­
lo de amizades dada as suas

maneiras cortezes de bem
servir e agradar.
Nesse dia, portanto, tal­

ves o mais grato de sua

vida de lutador, receberá
de seus inumeros amigos a

prova da consideração em

que é tido.
"Correio do Norte" que

muito o presa e o admira
pala sna capacidade de tra­
balho, 'apresenta-lhe destas
colunas, os seus entusiasti­
cos parabéns. '

Vende-sé uma casa nova,

tipo "bangalô", com 2.000
metros quadrados de terra,
cercado de imbuia, situado
em Piedade, Estrada D.
Fraoéisca.
Pura ver e tratar com' o

FR'ANQISCO LANGmR no

mesmo logar.

v

Executam-a
scléus, Jaz'·

Es d

Tumule 'de rmore e

,

'

Granito \, .

Ru. CeI. Albúquerqu�!n.
C oinhas - Santa Cat�-i�a
I
���ft�

Aliança encontrada
Foi encontrada, ha dias,

uma aliança de ouro. Quem I
fôr o verdadeiro dono po- 1de-se flpresen tal' que nesta'

redação se informarà quem
a achou.

. Casa . á venda

Leghorn Branca
Seleção rigorosa

Ovos para incubação
Pintos de I dia

Pintos criados

frangos e frangas

Deseia você uma ��icleta 1
--------�------------------------

SUECA

usqvarna
Forte, leve e de lindo tipó ?

Procure na CASA FU C K.
as de marca Husqvarna, marca co­

nhecída em todo o mundo.

usqvarna
SUECA

A CASA

LOUREN�O BUBA '

V

J H O J E - A's 8 horas em ponto

Ortm nas

Antilhas
com Jonas Ounn e Shelda Ryan '

f' Um filme de av�ntllras. lutas, amor e odio, onde os

punhos de ferro, faziam IlreVáI�cer a jUstiça;
,

Entrada para socios Cr.$ 3,00'

DOCE
Lembrança
Ela podía viver �em ser amada, mas não podia viver sem, amor,

Das' brumas do passado, 8 võz de seu filho sô., ainda bem viva
�

.ós· seus ouvidos:
:

Continuação�do leriado CapitiQ Amerlc. e- Jornal_ Naciona,.,�. -

'I. .•. ; .'� _'. .

•

Domingo • Finalmente Paixão de Zing.a:rQ.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Semanário' Politico
e Noticioso

- Amplo Notieiario sõbre o momento politico n08

âmbitos Nação, Estado e Município;
-- Completo relato da vida social em toda comuna;
- Coluna de «Reclamações» a cargo dos Leitores;
- Coluna dos Esportes confiada a experimentado

Comentarista;
Noticiário sôbre a vida rural com uma coluna de

íutormacões uteis,
Defensor intransigente das Iiberdades democráticas,

tudo fará para divulgar noções sobre o Estado, eleição
e representação, voto secreto, direitos e garantias indivi­

duais,

Orientação do Dr. Aroldo Carneiro de Carualho
.

Direção do Dr. Silvio Alfredo .J,Jayer
. Colaboração do jornalista sr. Guilherme fi arela

Gerencia do sr. Agenor Gomes

Redação e Gerencia :

RU1\ VIDAL RAMOS (Edlficio Gomes�,.

rfaminhõ88 B AutomoVB;�
Tipo 1947

FORD B CHEVROLET
Henrique J. Bastos li

..� CANOINHAS - S. Catarina �

CORREIO DO NORTE

�fi�IIJa �ániO T��nica 1 ii
de Irmãos Gassner

Rádios, Baterias, Discos,
Acessórios para Rádios,
Material elétrico em geral
Condensadores, velvules,
Alto falantes, Resisten­
cies, etc.

Completa Oüríne para
concerto de � Rádios.
Canoinhas - Santa Catarina

.

jOnfo ao Hotel ScboIze v'

I.D A l-d C- II d C· 'Ih"r" ro o arneire e arva o .

Rdvogado
loventartos, Cobranças, Contratos � OlItras CalIsas
Cives, f, e Corrrérciais, Direito Industrlal e L�gislação
do Trabalho - HatlIralização e TiflIlos Detlarato-

rios - 'CalIsas Criminais

Escritório:

Rua Senador F. Schmidt
Caixa Postat, ia

...

Fabrica de Moveis
de

Volker Vollrath

tem sempre em exposição
inoveis de vime, grupos

estufados, etc,

CONGOLEUNS U

Rua Felipe S,chmidt

Anuncie no

CORREIO DO NORTE
__ o "teu - jornel".

"T
, "I" fi

M�O Di�,
,cano�as - S. Catarina

Ji'

�ANOINHAS1..':=

f',
·

Ali. C sa Prochm·ann�,�a rm a c I a ullVClra .

�rtigO' fi�OS em :A"/'
Rua Paula Persíra, 28 Sedas, as, c�semlras,�rlnhoS

v' W. ISO. B maon

Canoinhas - Santa Catarina

Grande variedade de frgu­
riuos novos com liud '�mo·
deles, estamos que' indo a

vi qf!alquer, ço.

Pedimos' ...tam
rem as di.v: sas próximas
edições ,'�iaiB de JOR-

NAJf�DA�MOÇAS.
/' Procurem=aa

. livraria do P6"'S,,,�
......1;.----------

s. Catarina

III

v

GuilhermeLeeíler
Sub-Agente da Companhia

União de Seguros v'
-Marítimos e Terrestres,

Fogo e Acidente de
Ttabalho

Rua Eugenio de Souza

Correio da Norte
Fundado em maio de 1947

EXPEDIENTE
Dlretor-proprietarío
Silvio Alfredo Mayer

Rsdatsr; Gililllerme Varela

Gerente. Agenor Gomes

Redação e Administração;
Rua Vidal Ramos (Ed. Gomes)

ASSI NATURAS
Ano . . Cr$ 30,00
.Semestre , . . . Cr$ 20,00

-x-

Numero avulso Cr$l,tlo
Numero atrazado . Cr$2.00

-x-

Anuncios de acôrdo com a tsbe­
la de preços, mediante contrato.

-x-

Os originais enviados não serão

devolvidos, mesmo não

publicados.
-x-

A Direção não assume a res­

ponsabilidade dos conceitos emi­
tidos nos artigos devidamente

assinados,

Para os seus t ansportes use

REO é um caminhão notaval em todos os leu. de­
talhes. Seu potente e mundialmente famoso

motor de seis cilindros «GOLD CROWN», frbricado com pre­

císão-ínígualavel, oferece, além de outras inumeras carateristicos :

.
1) _- 7 mancais fixos no virabrequím.
2) - Sédes substituiveis nas valvulas de escapamento.
3) - Carburador com dispositivo especial e lacrado para

controlar a velocidade.
4:) - Dupla correia no ventilador.
5) - Virabrequim endurecido por processo especial.

Desenho especial para MAIOR CARGA, proporcio­
nando mais espaço útil em menor distancia entre eixos e dís-
tribuíção equilibrada de peso:

-

Chasis reforçado com 7 a 8 travessas.

Modelos para transporte de tóras.

CONCESSIONARIOS:

'Ind .."e Com. OIsen Ltdà. - Rua João Negrão, 750 . Curitiba
���������������
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R, iàndacão da Ierelagem nesta cidade é um fá to 'c-on(refo, pasta aolInciar, qüe
�
segalrá

dentro de_ poucos dias, para o Rio de Janeiro, afim de adquirir o maquinaria oeressarío,
o grande industrial IRINEU BORNHAUSEN

Cronica-
"

I

Canoinhas a "Cidade Me­
.

nina", quer um ginásio.
E essa vontade de pos­

snir um estabelecimento de
ensino secundário, já se fez
sentir, imperiosa, através da
ação dos seus cidadãos.
Já se organisou .

a Asso­
ciação Pró-Ginásio de Ca­
noinhas, em franca ativida­
de, já D. Daniel Hostin,
Bispo de Lajes, prometeu
doar o terreno para séde
da nevel casa de ensino, já
a Assemblea Estadual, foi
solicitada a se dirigi r ao

Governador, no sentido de
que um auxilio finaneeiro
venha reforçar aquilo que
a iniciativa particular está
procurando fazer.
A indicação que visa êsse

auxilio mouetário, fol feita
pelo deputado Orty Macha­
do e subscrita pelos depu­
tados Aroldo Carvalho, Lo­
pes Vieira e Heitor Libe­
rato.
Tudo está pois se enca­

minhando da melhor forma
possível a, oxalá, possa CR'
noinhas dentro €'m pouco,
ostentar, entre suas alas d.
cidade progressista, mais
uma. bela construção; que
seja ao mesmo tempo, uma
fonte onde possam seus fi­
lhos, haurir a cultura se­

cundária.
xXx

Ef�tivamente, quem co­

nhece Canoinhas, quem co·

nhece sua gente e sabe de
quanto ela é capaz, sentia
de há muito que alguma
coisa faltava a um tão prós­
pero munieipio - eXpot"lo­
te singular de' capacidade
econômica e da vida social.
Faltava-lhe, é bem de ver,

um ginásio.
Oanoiahas. que tem já

em seu haver' uma pleiade
valorosa da filhos seus, tra­
balhando cotidianamente pe­
lo progresso material e mo­

ral desta. terra, . tinha sem­

pre -que envia-los pata fóra
de suas fronteiras, desde
cêdo para que encetassem
seus estudos. Ora, isso nem

todos os pais, poderiam fa­
ze-lo sem pequeno sacrifício
e, temos que convir, quan­
tos valores reais não se

teriam perdido por essa fal­
ta de facilidade para es­

tndar?
Dos devêres impostos ao'

Estado, ue1a nova Carta
Magna Brasileira, talvês o

mais série, o mais graV.6; o
mais prodútivo dito, é, sem

. duvida aig,�ma o de que
vem expresso no seu artigo
174. que o "amparo á cui·
tUl'a é dever do Estado".
E verdade que, no Brasil, teô­

ricamente, sempre se teve co­

mo certo esse dever, mas, in­
felizmente isso nunca passou,de
letra morta, p,_oisse_ tomarmos em

'conta o numero. de� analfabetos
-

-

• ainda existentes nesta singular
terra de Santa Cruz e o núme­
ro de lagares e logarejos por
aí espalhados, sem uma assis­
tencia devida, chegamos á do­
lorosa conclusão que, ainda so­

mos um povo á quem não se

proporcionam os meios neces­

sarios ao menos á uma cultu-
ra media.':_ ,

E o resultado é o que vemos

por aí - por via de regra os

mais favorecidos d a fortu­
na, fazem os filhos estudar, e

muitos se vão mantendo no

, mesmo «estatu-quo» porque as

suas condições de vida não lhes
permitem dispendio maior, seII1
prejuizo das necessidades ordi­
narias.
E quem atentar bem sobre o

que dissemos, reconhecerá nes­

tas ligeiras linhas a situação
exata deste município.
E por isto que recebemos

com particular satisfação a no­

ticia dessa iniciativa, que, que­
remos crêr, nascida da vonta­
de de um nobre povo e apoia­
da já por tão ilustres nomes

como sejam' os de um preclaro
pastor de almas e quatro re­

presentantes do povo, não po­
de, de forma alguma deixar de
merecer o ãnoío do Chefe do
Governo Catârinense.-

.

E, enquanto isso não fôr ain­
da realidade, aos pioneiros in­

trépidos de tão nobre ideal, os

nossos parabens e as nossas pa­
lavras de estimulo.

PENROSE
f'

DR_ BELIZARIQ
RAMOS DA

COSTA
Canoinhas tem a

honra de hospedar em seu

seio a figura impolnta do
Merstisaimo Juiz Dr. Be­
lizario Ramos da Costa, que
vem assumir o cargo de Juiz
de Direito da nossa Comarca.

Sua posse teve logar on­

tem na sala do Fóro.

«Correio do Norte» apre­
ISenta ao Meretissimo Juiz
os seus melhores saudares,

OS NO.SSOS
CLICHES

Os clichês que ornamentam
«teu jornal», tais como: -

Correio do Norte, Esportes,
Vidal Social, etc.' são de
autoria do inteligente moço
Juci Varela, que num ras­

go de fidalguia ofereceu a

esta folba�, Dentro eu! pou­
co outro! maIS .ainda de
sua autoria em'Qeiezarão
nossas paginas.
Ao fut.uroso artista qüe

é J nci os nossos agrade�ci·
mentos.

IIno I Canoinhas, Santa Catarina, IS de c1lmho dt tS47

Diretor proprletaríe;
GERENTE - Aganor Gomes Circula ás quintas.f'eiras

H.

REDATOR - G, Varela

ALISTAMENTO
ELEITORAL

Já tivemos ocasiao de a­

visar aos interessados que
está aberto o Alistamento
.Eleitoral. As pessoas que
\ãesejarem se qualificar, de­
vem se munir de certidão
de idade, carteir a de traba­
lho, de reservista etc.

Nesta redação encontra­
rão pessoa encarregada do
Alistamento.

·DELEGACIA DE
.

- POLICIA
I 'taiou

�

até Florianó­
polis onde se submeterá
a concurso para oficial
da torça Publica o ativo
Delegado deste Municipio
sr. Sub tenente Castro,
. Assumiu o cargo na

qualidade de seu suplen­
ta o sr. Joaquim B WgfS
de Lima. '

T�mente Gilbarto da

Silva
Encontra-se desde alguns dias

entre nós, o sr. Tenente Gil­
berto da Silva, que veíu assu­

mir a chefia da continuação do
levantamento do prédio que ser­

virá de quartel para uma' com­
-panhts da Força Publica.

Ao distinto oficial os nossos

c.umprimenfos.

Arame GalYaniSa�
_ pronta entrega

HenriqueJ; Bastos

falecimento
Falece!,], 2nte:onterr. nesta ci­

dade, onde residia· hrr muitos
ano�, o respeitavel sr.: Basilio
Martinichem, empregado spa­
sent�do da Esti'nda de ferro: -

Seu enterramento realizou·se
ontem, ás' 17 heras, com grande
acompanhamento.

.

Pesames li exma. familla.

o Beringela está

pesado ...
-Então, você, hein? ..

O susto foi grande. Virei a

faceira para o lado e dou de
cara com o «Seu» Beringela,
coboclo velho', valente, acostu-

. mado a brandir o facão com

bainha e tudo.
- Que ha de novo? Balbu­

ciei nervoso. Pensei que seu

Beringela vinha me falar da
ultima cronica.
Pois vou lhe contar. Ando

pesado. Antes não tivesse vo­

tado no Aderbal. ..
-Porque?
No ultimo dia da apuração,

anunciava-se a vitoria doPSDo
pessoal do Orti saiu á rua, de
noite, num foguetorio de es­

pantar,- eu, continúa o Berínge­
la, que conversava no Marzall,
ouvi que a ,UDN. ganhara as

eleições aqui. Para não ficar de
mal nem comum nem com ou­

tro, democraticamente sai, e

quando o' foguetão estorou gri­
tei com força: - Viva a UDN.
Uns moleques meio embria­

gados encheram-me de socos

e pontapés gritando: - Nós so­

mos do PSD. seu Beríngela de
uma figa.
Segui caminho. Na calçado

do Bar Cordeiro 'encontrei ou­

tra turma e nem pude: - Vi­
va o PSD. A turma que era do
Irineu, caiu-me em cima, com

bengalas e com pedras.
Fui sangrando para casa.
Pela estrada ia ruminando:­

Maldita Democracia! Não dá de
acertar o palpite. Quem sabe
se foi por -isso que não arran­

jei o tal encostozinho?
Fiquei com pesar do Seu Be­

ringela. Coitado, mais uma .ví-
.

tima imbele do regime demo­
crático.

MANECO

Visitas
Deu-nos o prazer de sua

agradava] visita o sr. Fir­
mino S-oares, alto fnnciona··
rio do Instituto do Pinho,
que nos veio agradecer a

noticia que demos de seu

natalício.
- Acompanhado de suas

exmas, filhas visitou-nos o

ar. Franciseo Prada, funeio­
nario do Tesouro do. Esta­
do, residente em Colonia
-Vieira.

-

Gratos." /

Nascimento
Está em festas o lar do

111'. Henrique Wunderlich e

exma. esposa, ,pelo nasci­
mento de um galante me·

nin·o. qne ,recebeu o DOme
de Henrique. ParabeIls.

Decretos e mais Decretos
o povo bate palmas de

contente, quando ouve di­
zer que o Governo, na sua
alta sabedoria, baixou este
ou aquele Decreto auxilian:
do-o nisto ou naquilo E
uma alegril\l Fala-se no De·
ereto, taxando o preço do
pão, que só. pode ser _ven­
dido por tanto o kilo. E a

noticia corre veloz como IUI·

roplauo de combate. Afinal,
reduzindo as coisas ás pro'
porções mais simples, e COD·

versa mols pra vacum dor­
mir, .

porque o que vai a·

eoutecer é que o pão da
padaria vai desaparecer,
minguando, minguando,
até virar Pílula de vida do. -

Dr. R6SS, 9', � -para gaudioj"
do entregador não terá o tra­
balho de chamar' freguês, põs'
logo OI cinco cruzeíres de pães
pelo buraco da fechadura e to­
ca Q burro para a frente.

� o Decreto fica là pelo Dis­
trrto Federal, embolérando cri­
ando traçsa., .

POMALENKO!
E quando as urnas eleitorais se

abr-irem haverá de mostrar.; etc,
assim _pensa o nosso colega e às­

sim tambem pensamos nós. '. As
urnas, là pelo mês de novembro,
serão abertas com todo rigor da
Lei, presidindo a sessão meritis-v
simo Juiz togado, que acabará
proclamando o nome do Prefeita .

eleito. Ai então, s'im, é -

que os

lunaticos,' os fanáticos, 'hã0 d e
ver como O eleitorado de Canoi­
nhas já sabe escolher. Jovino Ta­
balipa está no coração do ho­
mem da cidade, no coração. do

'

homem do mato e a <ua fig'ua
de elite ha de aparecer radiante
na cenário da consagração de um

povo livre:

Comissão de Tàbel8lllento
Outra entidade criada com a

crise para satisfazer as exígen­
cías do Povo. Funciona algures,
sabemos nós, mas onde? Em .

que legar? Por aqui ainda não
passou e se passou morreu na

cascai 'p(l)rque faltou autorídad e,

para a execução. Executàr da
que fôrma? Pois ha quem afir­
me que OI do cambio negrofi­
zerarn- pouso no saguão da Pre- ii
feitura a espera da resolução J.
dos tabeladores.

.

O Operariado, que geme, que �
sua, que todo se desdobra pa- !s.

ra altmentar '8 familia, espera"
pelos salvadores, por aqueles

.

que Ih. venham tirar a cord�
que lhe aperta OI gorgomilhos.
Mal. vem, hein? '

Será mesmo necessario outra ro­

voh�Qão para, ao menos, desafogqr
por algl1ns instantes as tristêzas da -'

pobreza Y
.

Henrique Wunderlich � e Senhora'
participam o nascimento d'�
seu ·promogen-ito C4ua terá
o nome de HEN'RIQUE.
Canoinhajs, .14-6.-1947.

�
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